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Sob o manto da Padroeira 
Três lustros são passados depois que o 

relâmpago precursor das celestes apari­
ções da Virgem bemdita inundou de cau­
dais de luz suavíssima os páramos deser­
tos e áridos da Lourdes Portuguesa. 

Desde então, a gloriosa terra de Santa 
Maria, saindo do profundo letargo em que 
jazia havia quási cem anos, sem esperan­
ça de humano remédio, foi caminhando, 
com passos seguros e firmes, numa mar­
cha verdadeiramente prodigiosa, até à 
fase presente de intensa vitalidade e pu­
jança religiosa de que numerosos ç con­
soladores episódios são ao mesmo tempo 
o sintoma e o expoente. 

Não foi debalde que a Rainha do Céu 
baixou à Cova da Iria e pousou os seus 
pés virginais na copa da azinheira sagra­
da. 

Aos humildes videntes, surprezos e em­
bevecidos perante a Visão de celestial be­
leza, fez avisos e deu conselhos, em coló­
quios divinos da mais encantadora sim­
plicidade e do mais elevado alcance. 

A palavra da misteriosa Aparição, gal­
gando os espaços, chegou a breve trecho 
aos confins de Portugal e o seu eco, doce 
como uma esperança, mavioso como uma 
promessa, foi ouvido com alegria e alvo­
roço nos quatro cantos do mundo. 

Basta volver um olhar retrospectivo s6-
bre a situação religiosa do nosso país an­
tes das aparições e cotejá-la COII! o seu 
estado actuâl para se conhecer desde Jo­
go a mudança profunda, radical, operada 
na sociedade portuguesa, em cujo seio 
existe hoje uma ~lite católica mais satu­
rada de espírito cristão, mais esclareci­
da e fervorosa na sua piedade, mais uni­
da entre si e mais perfeitamente sujeita 
à hierarquia. 

A-pesar da tremenda crise religiosa, mo­
ra] e económica em que o mundo presen­
temente se debate, provocando a instabi­
lidade das instituições politicas e sociais 
e agitando e convulsionando os povos, 
Portugal, a nação fideUssima, terra de 
Santa Maria, olha com serenidade o futu­
ro, pondo uma confiança inabalável e ili­
mitada no poder e na bondade da sua 
excelsa Padroeira que, vindo a Fátima, 
mais uma vez o protegeu e salvou. 

Os actos oficiais do dia 13 
O dia treze de Fevereiro apresentou-se 

frio, agreste e chuvoso. Durante grande 
parte da manhã, um vento áspero e 
cortante, que sibilava furioso por entre as 
gargantas da serra, trouxe consigo gros­
sas bátegas de água que inundava as es­
tradas e regelava os corpos.· Às dez ho­
ras, pouco mais ou menos, a chuva im­
pertinente deixou de cair, o céu desanu­
viou-se quási. por completo e o sol, com 
os seus raios pálidos e levemente tépidos, 
com a sua ténue poalha dourada, ilumi­
nou as manifestações de fé e piedade que 
se realizaram no local das aparições. 

Como de costume, os homens aproxi­
maram-se em grande número do tribunal 
da Penitência. 

As comunhões. de pessoas de ambos 
os sexos, elevaram-se a algumas centenas. 

S6 as primeiras filas de bancadas do 
Pavilhão estavam ocupadas por doentes, 
que tinham sido prêviamente observados 
e inscritos no registo do Pôsto das verifi­
cações médicas. 

-cRóNICA DE FATIMA 

Celebraram-se bastantes missas. Ao 
meio-dia e meia-hora, realizada a procis­
são da Virgem, um capelão do Santuá­
rio celebrou a missa oficial, que foi acom­
panhada a harmónium e cânticos em que 
tomou parte tôda a assistência. Ao evan­
gelho subiu ao púlpito o rev.4° Francisco 
Vieira da Rosa, pároco de Alvavos, que 
fez a respectiva homilia, falando duran­
te cêrca de vinte minutos. Depois da mis­
sa rezou-se o terço e, exposto solenemen­
te o Santíssimo Sacramento, deu-se a 
bênção aos doentes e a todo o povo, que, 
à estação da missa, era mais numeroso 
do que no dia treze dos últimos três mê-
ses. 

13 DE FEVEREIRO 

O tradutor é o rev.do Rafael Cesar Fer­
nandes, religioso da benemérita Ordem 
dos Padres Prêgadores e membro do cor­
po redactorial da conhecida revista uEI 
Santíssimo Rosario». 

Escreveu um breve prefácio expressa­
mente para a tradução o rev.do Pauhno 
Alvarez, da mesma Ordem. 

O rev.clo Fernandes dedica o seu traba­
lho «a la buena memoria do P. Fr. Be­
nito :Mateos, O. P., primer apóstol de 
Fátima en nuestra querida Patria». 

O prefaciador, depois de se referir às 
aparições de Fátima e de lamentar que 
não seja ainda conhecida em Espanha 
como devia sê-lo essa obra da Onipotên-

Jogo do livro encarecendo as vantagens 
da devoção ao Santo Rosário, tão reco­
mendada pela Santíssima Virgem nos 
santuários de Lourdes, Pompeia e Fáti­
ma, que êle considera os mais célebres 
santuários Marianos de todo o mundo nos 
tempos modernos. 

Fátima em França 
Na · magnifica revista 11Notre Dame» 

um distinto jornalista que se encobre com 
o pseudónimo de Max Roub publicou 
um estudo pormenorizado sôbre os acon­
tecimentos de Fátima. O grande diário 
católico de Paris <<La Croixn, nos seus 

Regresso da Imagem de N. Senhora da Igreja em construção à Capela dali Aparições, em Outubro de 1931. 
Ao centro veem·se os Ex.m•• Prelados de Macau, de Leiria e de Beja. 

Por fim, efectuou-se a procissão do 
adeus, tendo a formosa estátua da Vir­
gem de Fátima sido levada processional­
mente aos hombros das servas de Nossa 
Senhora do Rosário para a capela das 
aparições. 

Fátima em Espanha 
Acaba de sair à luz da publicidade 

em Vergara, Espanha, a tradução do 
opúsculo «Notre-Dame de Fátima», pu­
blicado em francês por iniciativa da «Ru­
vue du Rosaire», dos Padres Dominica­
nos de S. Maximino. (V ar). 
~ uma explêndida brochura de 88 pá­

ginas, nitidamente impressa em ótimo 
papel e ilustrada com numerosas e ma­
gníficas gravuras de página. 

cia de Deus e da bondade maternal da 
Virgem, realisada, não a mil léguas de 
distância, mas a quatro passos da frontei­
ra espanhola, escreve: 

«Correm aos milhares os nossos com­
patriotas a caminho de França para vêr 
e venerar a Virgem de Lourdes e não vai 
sequer uma alma à vizinha Fátima a 
prostrar-se aos pés da Virgem Portugue­
sa, porque França é França ... e Portu­
gal é Portugal. .. ainda que uma Virgem 
não seja mais digna de veneração do que 
a outran. 

Faz votos por que, lendo o livro do 
rev.d• Fernandes, os católicos espanhóis 
se resolvam a ir em peregrinação ao Jo­
gar que a august:a Mãe de Deus se dignou 
escolher para a santificação dos povos. 

O ilustre prefáciador conclui o pró-

números de 6 a 14 de Novembro findo, 
reproduz em roda-pé, dando-lhe assim um 
especial relêvo, êsse esplêndido trabalho, 
verdadeira joia literária tão valiosa pelo 
fundo com pela forma. 

O belo estudo de Max Roub que' bem 
merece ser reimpresso em separata, tem 
por título «Fátima, a Lourdes portugue­
san e ocupa-se, em breves mas numerosos 
capítulos, das aparições, dos videntes, dos 
interrogatórios dos videntes, da atitude 
da autoridade religiosa perante os acon­
tecimentos, das grandes peregrinações 
das cerimónias oficiais dos dias treze e 
da influência crescente de Fátima sôbre a 
vida religiosa em Portugal. «La Croixn 
viu-se obrigada a transcrevê-lo nas suas 
colunas, mercê da pressão exercida sObre 
ela por muitos dos seus leitores que lhe 

manifestavam o desejo de conhecer Nossa 
Senhora de Fátima, a uLourdes portu-
guesa». 

• 
A uRevista paroquial de Nossa Senho­

ra da Boa Nova», de Paris, Le Sentier 
no seu número 54 correspondente ao mês 
de Janeiro do corrente ano, inicia uma sé­
rie de artigos àcêrca de Fátima devidos à 
pena magistral do rev.do P.• Richard, vi­
gário da freguesia do mesmo nome e es­
critor e jornalista de vasta e sólida cul­
tura. 

O primeiro artigo é precedido duma 
gravura que representa uma rapariga tu­
berculosa amparada por um servo e uma 
serva de Nossa Senhora do Rosário e su­
bitamente curada no dia 13 de Outubro 
de 1931 no momento em que recebia a 
bênção do Santíssimo Sacramento. 

O ilustre autor descreve a traços largos 
a visita que fez ao Santuário de Fátima 
num Domingo do mês de Julho de 1931, 
traduzindo em termos da mais íntima 
comoção e do mais vivo entusiásmo as 
f~ndas impressões que essa visita produ­
ziu na sua alma sacerdotal. 

O artigo, que vai transcrito em verná­
culo noutro lugar do presente número da 
«Voz da Fátiman, é dedicado, como diz 
o rev.do P.e Richard, «a Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, l3ispo de Leiria, o di­
gno Pastor a quem a Virgem do San~ 
simo Rosário de Fátima confiou os des­
tinos do seu novo Santuário>>. 

O douto articulista conclui prometen­
do que, se aprouver a Deus, em artigos 
subsequentes falará novamente de Fáti­
ma-«Fátima, terra da Hóstia que resplan­
dece, Fátima, terra da legenda dourada 
(porque êste nome era o duma princeza 
moura), Fátima, terra de intensas recor­
dações históricas, Fátima, terra das apa­
rições da Bela Senhora luminosa, terra 
de maravilhas e de bênçãos. 

Fátima na Alemanha 
Com a devida vénia reproduz-se a se­

guinte carta do director da Fátima-Ver­
lag de Bamberg para o venerando PreJa.­
do de Leiria: 

Bamberg, I de Fevereiro de 1932. 

Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo de Leiria. 

Por intermédio do rev.do dr. Luís Fis-' 
cher recebi uma Imagem de Nossa Senho­
ra da Fátima com uma dedicatória de V. 
Ex.cl& Rev.ma. Por esta prova de bon­
dade venho manifestar a V. Ex.cta o 
meu mais profundo agradecimento. 

A dita Imagem ocupará na minha ca­
sa o lugar de honra, a-fim-de ter sempre 
presente a bondade de V. Ex.cta para co­
migo. 

Até boje nada me tem sido possível fa­
zer na Alemanha em prol de Nossa Se­
nhora da Fátima. O que está feito é de­
vido única e exclusivamente à activida­
de extraordinária do dr. Fischer. 

Em todo o caso, para juntar ao pou­
co que tenho feito, prometo, para o futu­
ro, trabalhar com redrobrada actividade 
nesse sentido. Mas para isso peço a V. 
Ex.•la Rev.ma a sua bênção para que 
Deus proteja a Fátima-Verlag a-fim-de 
que ela possa cumprir a missão que se 
propõe. 

Meixner 



2 VOZ DA FATIMA 

Fátima na lndia ças obtidas pela. intercessão da mila­
grosa Senhora. 

A colónia portuguesa do Ceará a.ca-
0 importante mensário The Catholic Re- ba de oferecer uma bela estátua da Se­

gister, que vê a luz da publicidade em nhora da Fátima para a. sumptuosa 
S. Tomé de Meliapor. insere nos seus igreja de Cristo-Uei, acabada de l'Ons­
números de Abril e Maio do ano findo truir pelos Jesuítas portuguêses na ci­
Jongos artigos sôbre os acontecimentos Idade de Fortaleza. 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
• 

Tétano 
Em Agosto de 1930, tendo minha mãi. 

de _Fátima. Neles. f~z a de~rição porme- Da rorre:spondência particular -de um 
nor:zada das a~ançoes da VIrgem do Ro- Padre brasileiro da Companhia de Je­
;;Ano, repr~uzmdo e~ grande parte. os sus, residente no Santuário do oagm­
mterrogatónos dos videntes. Os artigos do Coração em Santos transc.-en•PJ'lS 
estào subordinados às seguintes epfgra- com a devida vénia a ~guinte not1~ia: 
fes respectivamente: «As aparições de uNão é para se passar em silêncio 
Nossa Senhora do Rosário aos três pasto- um facto que muito nos consolou Le­
rinhos em Fátiman e uAs aparições de vantaram na Catedral um altar cm 
Nossa Senhora do Rosário em Fátima», honra de Nossa Senhora da Fátima. 
ocupando o do número de Abril cinco co- A pet!SOa que ofereceu a estátua. t~vc 
tunas e o do número de l\'laio quatro co- a feliz ideia de pedir que a r•rocis­
lunas em tipo miudo. ~ste útimo artigo são que devia. levar Ma.ria Santíssima 
é ilustrado com o retrato dos videntes e para o seu novo trôno de misericórdias, 
com três gravuras que representam o ma- saísse do Santuário. Na véspera com 
ravilhoso fenómeno solar de treze de Ou- efeito, para cá 'eiu Maria SantÍssima. 
tubro predito pela Rainha do Céu e pre- sobre rico andor, passar por assim di­
senciado por cêrca de setenta mil pessoas zer a noite, carregando-se de tesoiros 
de tôdas as classes e condições sociais e que ao depois haverá de derramar, ti­
de todos os pontos do pafs. ra.dos do Cora.ção de seu bemdito Fi-

As fotografias do sol. que The Catlwlic lho, sôbre a cidade de Santos. No dia. 

Placidia do Amaral Espinho, de 52 anos 
de idade, dado uma queda no quintal, fe­
riu-se, espetando um gravêto na costa da 
mão direita. A-pesar-de se lbe terem 
prestado todos O!' socorros e desinfeções 
que nestes casos se aplicam, isto não im­
pediu que o ferimento agravasse. Não 
obstante ter dores horríveis, e a incha­
ção ser tanta, que nem mal podia mo­
ver os dedos, nada nos fazia prever as tris­
tes conseqüências que podiam advir do 
nosso deplorável descuido em mandar 

I ch~mar ~ médico, po~ supormos que não 
sena cotsa de gravidade. Continuámos 

' sempre com os tratamentos e saragens 

I três vezes por dia, até que passados 15 
dias, numa das saragens, deitou uma far­
pa de 2°m de comprimento sentindo-se 
muito aliviada das dores terríveis que 
até entào tivera. 

Register reproduz, ao contrário do que seguinte às 4 horas, com~ou a desfilar 
diz o articulista, não foram tiradas no a imponente procissão, vindo no fim 
dia treze de Outubro de 1917. mas só a. Mãe das Misericórdias aos ombros 
alguns anos mais tarde, num dia treze, dos nossos Congregados, vestidos todos 
em que o fenómeno se repetiu. como ai- em traje de rigor, orgulhosos por tão 
gumas vezes tem sucedido. grande honra, entoando hinos e cân­

ticos e formando batalhão compacto em 
redor da sua cele::.-tial Raínhan. Visconde de Montelo 
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FÃTIMA NA ITÃLIA 

Sobranceiro a. Gubbio, num dos ri­
dentes montes que lhe servem de di~ 
dema, ergue-se num tundo verdejante 
o. anr.igo convento de S . J'erónimo, ou­
trora. centro das lides missionárias de 
S. Leonardo de Porto Maurício. Foi 
naquêle remanso de paz que os alunos 
do Colégio .Português de Roma. passa­
ram as térias do último verao. Como 
lembrança. da primeira. festa lá celebra.­
da a 13 de Outubro, ficou na. igreja de 
S, Jerónimo um belo quadro da Senho­
ra da l<'átima. Foi quanto bastou para 
que um grupo de fervorosas senhoras 
da Acção Católica. de Gu~bio irma.n~ 
das com os peregrinos da Cova da Iria, 
se lembrassem de orwanizar mensalmen­
te no dia. 13, nma devota peregrinação 
àquele santuário. 

.Ãcêrca da última, assim escrevia pa· 
ra o (;olégio Português a. Snr.• Lúcia. 
Sm.a.cchi, alma de apóstolo e devotíssi­
ma da Senhora da J.!'átima: 

uHoje, 13 de J aneiro, tenho grande 
prazer em comunicar-lhe que a fes­
ta religiosa. no monte de S. Jerónimo, 
em honra da querida Senhora. da J!'áti­
ma, se pôde realizar devotamente com 
plena ratisfa.ção de todos os que nela. 
toma.ra.m parte. Até ontem, 12, o tem­
po deixa.v.a.-nos na incerteza de poder 
efectuar-se a piedosa romagem, porisso 
nãQ se fez publicação oficial como da. 
''ez passada em que a. neve e o gêlo 
vieram a desiludir-nos; m.as limitámo­
-nos .a. convites sob condição, à.s pes­
soas mais intimas e devotas que acudi­
ram de boa. vontade ao nosso apêlo em 
número de 35. 

Tôdas, tirando uma ou duas, recebe­
ram a Sagrada Comunhão com muito 
recolhimento. Às 1 1/2 começaram-se as 
orações da manhã, como usamos fazer n• Oratório de S. Domingos, seguindo­
-se a. recitação do Rosário de 15 mis­
téri<>s, intercalados com a oração ensi­
nada. pela Senhora. Celebrou a. seguir 
a Santa. Missa. o Rev. P. Luiz Cencet­
ti, na ausencia. em Aquila, por motivo 
de prég~ do Rev.mo Snr. Cónego 
Origenes Rogari. 

Ao fim da Missa, o Sacerdote leu as 
três orações da Novena, cantou as la­
lainhas e deu a. bênção. Encerrou-se a 
cerimónia com o canto do hino da Se­
nhora. 

o altar estava. bem preparado e a. 
igrejinha. asseada. Eu mesma lá tinha. 
ido três vezes com um seminarista a 
dispor e arranjar tudo. Coloquei o qua.­
dro da Senhora. numa. peanha. doirada 
e mandei vir de Perúgia jarras para 
flôres. Porisso o altar dava. um belo 
efeito. 

Voltarei lá tôdas as semanas a reno­
var as belas flores do alta.r. Esperamos 
assim poder repetir cada. mês, no dia 
13, a querida. festa, até à volta do Co­
légio. 

Estou preparando um estandarte pa.­
~a a. procissão que espero organizar no 
Dom1ngo 13 de Março na. qual também 
tomará parte o Oratório." Até aqui a. 
dedicada cronista de Gubbio. Nossa Se­
nhora. da Fátima deixe caír sôbre ela e 
sôbre as suas cooperadoras da. nobre ca.u­
sa da Acção Católica as bençàos mais 
eleitas do seu coração de Mãe e Raí­
nh.a. 

FÃTIMA NO BRASIL 
E consolador o incremento que vai 

tomando em terras de Santa Cruz a 
devoção à celeste Senhora da Fátima. 

A importante revista. uMaria." orgão 
das Congregações marianas, no Norte 
do Brasil regista freqüentemente gra-

Bem hajam os que assim sabem atraír 
para a Nac;ão irmã tantas bençãos da 
Mãe Comum de todos nós e do nosso 
amável Jesus. 

FATIMA EM ANGRA DO HE­
ROISMO 

Foi em novembro de h.a três anos, 
que o atual Senhor Bispo de Angra, 
l). Guilherme Augusto, benzeu, na 
Igreja da Misericórdia, uma linda Im~ 
gem de Nossa Senhora da Fátima, des­
tmada à Sé de Angra., adquirida pelo 
Rev. 0 Pároco da Sé, por subscrição 
abei-ta. entre pessôas amigas. 

Em seguida à benção, foi a Imagem 
cQDduzida processionalmente para. a. Sé, 
acompanhada pelo clero da cidade, se-

Placid ia do Amaral Espinho 
minaristas, e muito pôvo, que depois 
encheu, litera.lm.ente, o ·vasto Templo 
da. Sé, onde houve missa. e ser mao pe-
lo Rev.0 Pároco. l>'las nessa noite, como já nas outras 

Já antes a devoção à Virgem da. Fá- anteriores, por diversas vezes, sentira 
tima, se começava. a. espalhar, pelas al- grandes contrações no braço lesado, a 
mas crentes, por meio de notícias de ponto de ficar quási num arco, e na ma­
jornais, sobretudo pela uVoz da. Fáti- nhã seguinte, tinha os queixos muito pre­
ma.» sos, a ponto de mal poder falar, por 

Mas uma nova era de Fé e amôr, se ter também a língua muito inchada. Cha­
a.bria. nos corações dos angrenses e mámos o médico, que ao examinar a 
mesmo em tôda. a. ilha, com essa. nova. doente, declarou estar atacada do c<té­
lmagem da Santíssima. Virgem, que, tanon. Imediatamente mandou à farmá­
na Sé de Angra ia. ocupar lugar no cia. buscar uma injeção de sôro auti-te­
a.lta.r que era da. Virgem do Rosário, tónico, e aplicou-lha, prescrevendo o tra­
junto ao alta.r do Santíssimo, e peran- tamento a seguir. No dia seguinte veiu 
te os quais se confundiriam as súplicaa aplicar-lbe nova dose. mas como o mal 
a. Jesus e a Ma.ria Santíssima. progredia tomando-lbe parte do corpo, 

Em todos os dias há sempre uma. con- verificou que as injeções a aplicar tinham 
corrência de fiéis a. orarem perante os de ser mais enérgicas, pois que estas já 
dois altares. não debelariam o mal. 

No dia treze de ca.da. mês a conror- Sem esperanças nenhumas o médico as-
rência é sempre muito numerosa. desde sistente. empregou todos os esforços ao 
o alvorecêr do dia. até à noite. ÁS co- seu alcance, injectando 4 ampolas de ca­
munhões nesse dia contam-se por cen- da vez. a ver se atenuava o mal. 

I tenas. Falhados os recursos da ciência ape-
ÀB oito e meia há missa no altar da nas nos restavam os do Céu. 

Virgem, aplicada pelos doentes que, É foi então quando vi minha mãi per­
pessoalmente, se recomendam, ou por dida, sem que nada podessemos fazer pa-
intermédio de a.l!Ulém foram recomen- ra a salvação de tão horrorosa enfenhida­
dados às ·nossa5 orações junto da Irna.- de, de que só por um milagre podia es­
gem de Nossa. Senhora. da. F~tima. capar a uma morte tào cruel, que com o 

De, t!lrde há sempre devoçao, cqm ~ I coração dilacerado pela mais pungente 
Santu;s;m~ Sacramento exposto,. pratl- das amarguras. caí de joelhos aos pés 
ca e canhcos pelas crea.nças e povo. de l\'laria. implorando com todo o fervor 

Que para. esta .ter~1• chamad!l' des- dum coração amantíssimo de filha que 
de o se~ alvorocer, • .lJ!l& Te~ceU"a de pede a vida de sua mãi, oferecendo a sua 
Jesus Cnsto, a. Sa~t1ssuna VU"gem al- em troca. para que a salvasse e não a 
cance de Deus, mu1~ graç~s para. as lavasse duma maneira tào cruel. 
almas, e .a. saude tão suspuada para E no auge da aflição recorri a todos os 
tantos a.fhtos que a Elia recorrem. santos da Côrte Celeste suplicando-lhes 

P. Eduardo de Sou3a Marque$ 

-------~~~--

AVISO 
Constando-nos que se fazem subs­

crições a favor do Santuário de Fá­
tima, albergue, etc. estamos autori­
sados a declarar que o Santuário 
nunca as promoveu nem delas toma 
a responsabilidade. 

As ofertas que os devotos oferecem 
voluntàriamente são empregadas nas 
obras e no culto de Nossa Senhora. 

Os que dos próprios bens derem a Cris-
to nos seus pobres, receberão abundantls­
sima recompensa do Senhor quando vier 
a julgar o mundo. Os que assim não pro­
cederem serão castigados. 

(S. Mat., XXV 34.) 

que juntassem as suas e minhas petições, 
para, junto do trono da Raínha dos Céus, 
terem mais valimento os meus rogos. 

A todos rezava. A todos pedia. E cada 
gemido que ouvia, eram outros tantos 
punhais a atravessarem-me o Í>eito, e mais 
ainda redobrava de fervor nas minhas 
preces, até que exausta de forças, che­
guei a perder a noção de tudo o que me 
cercava; tal era a minha angustiai Que 
horas amargas passei! Amparada porém 
por amigas dedicadíssimas, que me incu­
tiam coragem, cheia de fé na misericór­
dia daquela que é a Saúde dos enfer­
mos, ia-lbe misturando em todos os re­
médios e nos alimentos que ingeria, água 
de Nossa Senhora da Fátima, na qual era 
fervida também todos os dias a seringa 
para a injeção. 

A SS. Virgem fez-nos passar por uma 
provação bem dolorosa. querendo expe­
rimentar até onde chegava a nossa fé, 
e atendendo às centenas de preces que se 
dirigiam ao Céu por intermédio de tan­
tas almas boas que, condoídas da nossa 
aflição, pediam também o prolongamen· 
to desta vida tão preciosa. 

Graças à Virgem Santíssima, que aten­
deu tantos pedidos, o mal desapareceu 
e hoje está completamente bem como até 

I ao momento em que deu a queda. :e gran­
de a minha giatidão a Nossa Senhora e 

I que desejava agradecer o melbor possí­
vel. Como posso tào pouco, peço a todos 
os bons leitores da Voz da Fátima uma 
«Avé Marian a Nossa Senhora em acção 
de graças por êste beneficio que me con­
cedeu. 

Lubango 

Angela do Amaral Candeizeiro 

Tifo e pneumonia 
Venho agradecer à Virgem Nossa Se­

nhora da Fátima a cura duma febre ti­
foide que me obrigou a estar 7 sema­
nas no h()l;pital. Tive também uma pneu­
monia. 

Senti-me muitas vezes 'tào mal que 
me parecia, a cada instante, que a mor­
te me tirava a vida. Pedi à Virgem que 
me desse a saúde e ela ouviu a minha 
prece e concedeu-me essa graça tào gran­
de. 

Como prometi, agradeço à Virgem Se­
nhora da Fátima estas e muitas outras 
graças que dela tenho recebido. 

Agradeço também muito reconhecida a 
cura do meu irmão Manuel Ferreira da 
Silva. 

Maria da Glória Ferreira 

Cura de um entrévado 
Meu marido, Manuel Apolinário Fer­

reira e Silva, em 1926, nas meus braços 
e nos de um homem que nos levou no seu 
automóvel, das Caldas da Raínha, onde 
estava a fazer tratamento, pois estava 
completamente tolhido, entrou na peque­
nina Capela das aparições em Fátima. 
Depois de uma pequena súplica, mas 
cheia da fé ardente daquelas oca­
siões, de lá saiu perfeitamente bom, e 
graças à puríssima Virgem, já lá vão 5 
anos, sem ter tido a mais pequena 
ameaça de tào grande mal. Peço-lhe que 
publique no seu jornal êste facto. men­
cionando os nossos nomes, pois não de­
vemos deixar ignorados os milagres que 
Nossa Senhora com a sua grande carida­
de e poder, se digna fazer aos pobres 
pecadores I! 

Mangualde 
:Mario Emilia Silva 

Graças diversas 
Em 1927 vi-me numa aflição muito 

grande; e como não encontrasse solução 
possível recorri cheia de fé a Nossa Se­
nhora, e no dia seguinte vi realizados 
os meus desejos. 

Mais tarde tendo uma pessoa de famí­
lia com uma doença na garganta e re­
ceando um caso grave, pois estava sofren­
do muito, recorri cheia de fé a Nossa Se­
nhora da Fátima implorando as suas me­
lhoras e principiei uma novena; a-pesar 
de ser grande pecadora Nossa Senhora 
ouviu-me, pois o doente melborou repen­
tinamente, causando surpreza a todos, 
até ao próprio médico que não esperava 
melhoras tào rápidas, pois um abcesso 
que estava na garganta desapareceu com­
pletamente. Venho, pois, agradecer a 
Nossa Senhora estas e outras muitas gra­
ças que me tem dispensado, e pedir-lbe 
que a minha fé aumente dia a dia pelas 
graças que me dispensa. 

Lisboa. 
Elisa Miranda 

Hemoptises 
Júlio Domingues, de 41 anos, casado, 

do lugar de A-do-Borbas, freguesia de 
1\fuceira (Leiria) estando dois anos a so­
frer dos pulmões. com hemoptises, can­
sado de tomar medicamentos deixou-os; 
recorreu mais tarde a Nossa Senhora e 
no mês de Junho último começou a 
achar-se melhor. Agora encontra-se bem 
e vem agradecer a Nossa Senhora. 

Febre intestinal 
José de Mendonça Elias e sua mulber, 

Maria Elena Elias, veem agradecer a 
Nossa Senhora da Fátima a cura de seu 
filhinho, l\'lateus José Elias, de 21 mê­
ses de idade, que esteve quási morto com 
febres intestinais, e hoje. graças a Deus 
e à Mãi Santíssima, está curado. 

Conceição - Faro - Algarve. 

fosé de Mendonça Elias 

Graça particular 
Peço o favor de publicar um beneficio 

dispensado por Nossa Senhora à minha 
irmã, nêste ano, curando-a duma mui­
to grave doença que a acometeu. Seu no­
me é Antónia Duarte. Peço confiadamente, 
para ser publicada esta grata notícia, pa­
ra maior honra e glória da Nossa Mãi do 
Céu, e aumento de fé nestes sítios. Eu é 
que sou testemunha do que ela sofreu, 
sendo visitada por médicos de Bombar­
ral. Caldas da Rainha e até um de Lis­
boa, e nenhum poude dar-lhe alivio. Re­
correu à SS. Virgem da Fátima, e logo 
se sentiu melhor, e por fim curada. 

Columbeira (Oeste). 

P.• Marcelino Notário 

Duas graças 
Peço a fineza. de publicar duas graças 

de Nossa Senhora que prometi fazer publi­
car na Voz da Fátima se me fossem con­
cedidas. Estando meu sobrinho, António 
Gregório Neves, aluno da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, muito doente com 
febre tifoide, na altura em que ali se en­
contrava em estado muito grave, com 
vómitos incessantes, recorremos confia­
dos no poder de Nossa Senhora da Fátima 
que por intermédio da miraculosa água 
da Fátima nos concedeu a grande graça 
de o melborar ficando competamente 
bom. 

Recebi uma outra graça que foi conce­
dida a minha mãi, Amélia de Jesus Si­
m~: em março foi acometida de um for­
tíssimo ataque cardíaco, tào forte que por 
três vezes esteve prestes a expirar. 

I 
Julgando-a às portas da Eternidade re­

corri à Virgem, confiada no seu grande 
poder, dando-lbe a beber a milagrnsa 
água de Nossa Senhora da Fátima, e as 
melhoras não se fizeram esperar; entre 
três dias estava em convalescença tendo 
ela todos os sintomas de morta. Graças 
à minha querida Mãi do Céu pela gran­
de ventura de conceder a preciosa vida 
à minha boa mãi da terra. 

Moledo--Reguengo-Grande. 

Helena de jesus Simões Neves 

Apendicite 
Em 1925 descobriu-se que uma prima 

minha tinha uma apendicite em estado 
perigoso. Os médicos diziam que tinha 
de ser operada. Sujeitou-se então à ope­
ração e eu recorri a Nossa Senhora da Fá­
tima prometendo, se ela se curasse, ir 
com ela de joelbos. aos pés de Nossa Se­
nhora visitá-la e rezar o terço. Graças 
à ?>:fãi Santíssima, minha prima agora 
está completamente boa. Minha promes­
sa já foi cumprida. Já lá vai muito tem­
po e a saúde de minha prima é boa, gra­
ças a Nossa Senhora da Fátima que sem­
pre nos atende nas nossas súplicas. 

Campêlos- Tôrres-Vedras 

Gertrudes de Jesus Faustino 

Túmor 
No dia 10 de Outubro, encontrei-me 

com muita febre e na parte onde há um 
ano havia sido operada pela 2.a vez, co­
mecei a sentir imensas dores. Chamei o 
médico, constatou novo tumor, que era 
necessário extrair por meio duma ope­
ração daí a dois dias. Cheia de dores, gri­
tando tôda a noite, encomendei-me com 
fervor a Nossa Senhora da Fátima e pro­
meti publicar esta graça se não fôsse ne­
cessária intervenção cirúrgica. Nossa Se­
nhora ouviu as minhas súplicas e na ma­
drugada que o médico devia vir, abriu­
-se de repente um buraco no lugar do tu­
mor e todo o meu mal desapareceu. O 
médico, avisado, ficou surpreendido, e 
dentro dum mês fiquei radicalmente cu­
rada. Venho boje cheia de reconhecimen­
to agradecer a Nossa Senhora a graça que 
me alcançou. 

G. A. -Rua de Cedofeita. 205. Porto. 

Agradecimento 
José Moreira Fernandes, solteiro, apren­

diz de serralheiro, de Abrantes, quando 
trabalhava na sua oficina, saltou-lhe um 
pedaço de ferro para o olho direito, fi­
cando de tal forma maguado que tôdas as 
pessoas e a própria enfermeira do hospi­
tal de Abrantes, onde recebeu o primeiro 
curativo. receava que perdesse a vista! 
A mãi do sinistrado, no meio da sua 
aflição, invocou Nossa Senhora da Fáti­
ma, e em tào boa hora o fez que o seu 
filho ficou completamente curado e sem 
o menor defeito na vista. Prometeu man­
dar publicar esta graça no jornal a uVoz 
da Fátiman, que vem cumprir e desde 
já muito agradece. 

Maria do Carmo Moreira 

Doença nervosa 
Como prometi à nossa boa mãi do Céu. 

venho cumprir a minha promessa, e oxa­
lá que o meu humilde agradecimento pos­
sa fazer palpitar de cincero e ardente 
amor a Deus, o coração de todos os que 
lerem, pelas esmolas contínuas que do 
Céu recebemos sem que sejamos merece­
dores. Durante um a.no sofri duma doen­
ça que os médicos classificavam de ner­
vosa, mas a que os medicamentos nunca 
davam completo alivio; eram umas afron­
tas. um desassocêgo tal que tinha mo­
mentos que parecia perder a vida. o que 
me fazia gemer e chorar de dor aos pés 
da minha Santa Mãe da Céu, pois tinha 
um filhinho de ~ anos e esperava outra 
crianças em breves tempos. Nos momen· 
tos de mais angústia, graças a Deus, era 
o meu maior consolo e fé a minha Vir­
gem Santíssima da Fátima, mas não sen­
tia melhoras e via aproximar-se a. altura 
do nascimento da criança sem quási ter 
fôrças para andar. Porém, oh dita do 
Céu I deu-me Deus a esmola duma filhi­
nha que na maior tranqüilidade veio ao 
mundo e que logo entreguei à proteção 
da Santíssima Virgem Senhora da Fátima 
que é sua Madrinha e cujo nome tem. Sen-



tia-me muito feliz com os meus queridos 
filhos, mas o meu mal-estar continuava 
em parte, até que fiz uma promessa à Mãe 
Santíssima, àquela que junto de Deus tu­

<lo pode. Hoje, encontrando-me bem, ve­
nho cumprir a minha promessa, agradecen­
do publicamente a Nossa Senhora da Fá­
tima as graças que me dispensou e pro­
testar perante todos quantos estas linhas 
lerem que sempre a quero amar e servir, 
ensinando quanto possível os meus filhi­
lhos na santa escola dos dois grandes 
amores- o de Jesus e o de Maria. 

Idanha-a-Nova. 
Maria Balbina 

Graças diversas 
-António Vaz Rato, de Alter do Chão, 

agradece a Nossa Senhora uma graça que 
lhe alcançou para si e para seu filho Ma­
nuel. 

VOZ DA FATIMA 

trina cristd na igreja da .Assunção, da 
cidade de V era-Cruz. 

Não podia ser inais bem escolhida a. 
ocasião para exaltar a Igreja de J esus 
Cristo, fundada sôbre o sangue de 
tantos mártiree, vítimas do mesmo 6dio 
que vós tendes a Deus e a sua Igreja. 
... ... ... ... . ..... ............. ........ . 

Sr. Tejeda; Vera-Uruz foi ensopada 
no sangue de m!irtires, e êste, ha-de 
trut1ticar para que resplandeçam a 
Verdade e a J ustit,:.a ; e para que a Re­
ligião, regada com o sangue dos dois 
marLires, tloresça ainda mais viçosa 
nesta minha amada Diocese. 

Nunca, oomo hoje, deseJei mais que 
Deus me conserve a. hda para seguir, 
Pal>SO a passo, a subida do meu Reden­
tor para. o <:c.lvário. No entanto, pela 
forma. mais solene, perante todos os ha.­
bitantes da nossa República e do mun­
do inteiro, em tõda a parte onde ea­
ta minha mensagem for conhE!Cida, eu 
me com_prometo a apresentar-se p8!;80al-

ros estranjeiros, 65$oo; Distribuição em 
Arganil, 35$oo; Maria da Rocha - Odi­
velas, 17S5o; Distribuição em Carvoeira, 
32S5o; Joaquim Pereira - Rio de Moi­
nhos, {Les~e) 2o$oo; Francisco Teodosio 
- Santarém, 20$oo; Maria Gonçalves 
- Porto, uoSoo; M.• Cunha Pio - Al-
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do Rosário da Fátima, mas nêsse dia. de­
sapareceu o fundamento da dúvida, vis­
to que o Ex.m• Senhor Bispo de Leiria 
publicou uma Pastoral permitindo oficial­
mente o culto de Nossa Senhora da Fá­
tima. 

Portanto Nossa Senhora da Fátima. ofi­
cialmente não tem a. invocação do Ro­
sário. 
~ certo que o vemos nas suas imagens. 

Mas não acontece o mesmo com as ima­
gens de Nossa Senhora de Lourdes, cu­
ja invocação ninguém até hoje con.Wn­
diu com a do Rosário? 

Portanto a. estátua, que António quere 
oferecer, pode ser exposta à veneração 
dos fiéis, roas sómente depois de se ter 
obtido a licença exigida pelo c. 272 do 
C.P. P.». 

~~~9~~~~~ 

Sonho de uma mãi 
«Puro entre os puros» -Matilde Costa de Oliveira, de Ama­

rante, agradece a Nossa Senhora graças 
temporais e espirituais que por sua inter­
cessão alcançou. 

-Delmira da Cruz Sousa, de Vila No­
va de Gaia, pede que pela ccVoz da Fá­
tima» se agradeçam a Nossa Senhora as 
graças que dela recebeu. 

«Não se pretende combater a Igreja••, 
mas volta-se à guerra aberta, à viola­
ção infame da liberdade, à opressão da 
consciência dum povo inteiro», ao qu.U 
se procura arrancar à viva fôrça. o que 
êle tem de mais caro. «Depois de r.dn­
tas promessas e declarações oficiais de 
tolerânc1a e liberdade, depois do céle­
bre ctMod:us vivendi» de 1929, que ccago.. 
ra. se rasga oamo um simples bocado de 
pa.pelu, sem respeito algum pela pala­
vra. dada nem pela honra dos contra­
tos, volta--se de. novo à aplicação rigo­
rosa das injustas como ímpias e wc~ 
leoas di.!posiçii~:s da tristemente. céle­
bre. Vonshtuição de 1917, que, além de 
outras prescrições oontrárias à doutri­
na católica, desconhece a Hierarquia 
Eclestástica, declara (U igrejas PTQ.­
priedo.de elo Estado, atribuindo tam­
bt7n ao& governadore& dos Estados o di­
retto de regularem a seu talante a acti­
vuiade dos sacerelotes católicos,, Q.bri­
gando-os a dar os se.u& nomes à au.­
toriàade civil jazendo-se inscrever fliUm 
registo especial - o 'registo civil elo 
cLero; e isto, noth-se, não com fins de 
recensamento ou estatísticau, mas pa­
ra que o poder civil podasse escolher à 
vontade os mini.stl-os do culto, ~m 
qualquer intervenção da Igreja. 

1 mente díante de vós para. que me tireis 
a VIda, se em troca vos comprometeis 
a. deixar ao meu povo católico o livre 
exercício da sua Fé e poupardes o san­
gue dos meus queridos sacerdotes fi do 
meu amado pov0.11 

garve, 22$50; Plácido Pinho - Brasil, 
2o$oo; Maria Délivrande - A.frica Oci­
dental, 18$50; M.• Borges - A-dos-Cu­
nhados {Oeste), 3oSoo; Maria. August\ 
Baldo - América, 5o$oo; Igreja de Cas­
cais - Cascais. 2o$oo; Maria do Carmo 
Pires - POrto, 15$00; Rosalina Tinoco 
- POrto, 2o$oo; Maria da Conceição 
Freitas - Açores. 2o$oo; Maria Constan­
tina Soares - Açores, 2o$oo; Maria do 
Carmo Machado - Açores, 15Soo; P.• 
Evaristo Gouvêa - Açores, 12oSoo; João 
Batista - Brasil, 15Soo; José Lusitano 
- Brasil, 15$oo; António Português -
Brasil, 15Soo; Sá Pinto - Brasil, 15Soo; 
José das Pedras - Brasil, 15Soo; Bene­
dito Pellegini - Brasil, 15$oo; Rosali­
na. Simões - Brasil, 15$oo; Albino R. 
Júnior - Brasil, 15Soo; António Portela 
- Trófa, 275Soo; Leonor Branco - Amé­
rica, 31$50; Maria Viegas Dias - Amé­
rica, 15$oo; Margarida Martins - Dou­
ro, 2o$oo; M.• Queiroz de Lima - Ma­
tozinhos, 2o$oo; Maria de Magalhães -

ccPuro entre os puros, tal é o desejo 
que forma o meu coração inclinado s6-
bre o berço de meu filho nesta noite de 
inverno. 

- Ilda Simões, de Mafra, pede que se 
pubHque a cura que Nossa Senhora al­
cançou para o Pai de uma sua amiga. Es­
ta Senhora pede uma oração para alcan­
çar a conversão dum pecador de sua fa­
milia. 

-Maria da Purificação Godinho, orfa­
nato de N. Senhora do J\.filagres, agradece 
muito a. Nossa Senhora o ter-lhe dado 
grandes sofrimentos agradecendo também 
a fOrça que lhe alcançou para os supor­
tar com alegria. 

-Palmira Ribeiro Lopes, de Monte Es­
toril, agradece a cura de Ida Lousada, de 
Lisboa, cuja saúde muito recomendou a 
Nossa Senhora. Hoje não sofre, favor que 
vem agradecer. 

-Maria P.a da Cunha, R. das Janelas 
Verdes, 88-Lisboa, agradece uma graça 
temporal concedida por Nossa Senhora da 
Fátima a uma pessoa da sua família. 

-Luís Augusto P.• Dias, aluno do Se­
minário do Lamego. agradece a Nossa Se­
nhora a cura dum incómodo grave na 
garganta que se não desaparecesse ràpi­
damente lhe causaria grande transtorno. 
Com a intercessão de Nossa Senhora tal 
incómodo passou dum dia para o outro. 

-Maria. Teresa da Silva, de Leiria, 
agradece a cura duma infecção geral no 
corpo motivada pela picada duma silva. 
Os remédios não me curavam. diz ela, 
mas curou-me o poder de Nossa Senhora. 

-José do Rêgo Barbosa e Estefania 
Amélia Barbosa, de Ponta Delgada. Aço­
res, agradecem a cura de sua filhinha 
Maria da Fátima, que esteve quási mor­
ta por falta de alimento, falta motivada 
por uma doença que atacando sua mãe a 
impediu de aleitar sua filha. Agora, mãe 
e filha encontram-se cm óptimas condi­
ções de saúde, graça que, cheios de re­
conhecimento, agradecem a Nossa Senho­
ra da Fátima. 

-Maria dos Anjos Pereira, S. Miguel, 
Açores, agradece a Nossa Senhora a sua 
cura e a dum seu filho, agradecendo tam­
bém uma graça particular muito impor­
tante que Nossa Senhora lhe alcançou. 

----+·+----

RECOMEÇA A PERSEGUIÇÃO 
RELIGIOSA NO MÉXICO 

Novos Mártires 

E, como se estas determinações ainda 
n ão bastassem, o Parlamento acaba de 
votar uma lei segundo a qual não po­
derão continuar abertas ao culto senão 
25 igrejas na cidade e no distrito fede­
ral do México, que conta 1.300.000 ha­
bitantes. 

Determina outrosim que sõmente vin­
te e vinco sacerdotes - escolhidos sem­
pre pela autorida-de civil, sem inter­
venç-..lo alguma, nem respeito pela 
Hierarquia Eclesiástica.- possam exer­
cer o sagrado ministério e só na Igreja 
que a cada um for determinada pelo 
govêrno. Conseqüentemente ~()() sacer­
dotes ficarão pro\bick>s de ~rcitar 
qualquer actividad& pastoral· serão fe­
chadas cêrca de 200 igrejas: Em fôr­
ça de tais disposições, um único 118.­

cerdote e uma. •Ó igreja hão-de l;ar.t<tr 
para as necessidades relig'l.lsas de .>l• :••.)) 
habitantes. 

Convém advertir que noutros Esta,­
dos da Confederaçãd Mexicana a liber­
dade de culto tem sofrido restrições se­
melhantes e nao menos arbitrárias, 
pois em alguns dêles, e a-pesar-do ccMo­
àus vivenáiu, a que aludimos, não s6 
não conseguiram os Bispos reentrar nas 
suas Dioceses, mas nem sequer foi po~ 
sível restabelecer o culto público. 

No Estado de V-era-Cruz, onde a per­
seguição tem sido mais violenta e por­
fiada, os sacerdotes têm sido fusilados 
uns, e exilados o.utros; de modo que 
naquele Estado já. o culto público se 
encontra suspenso e o povo privado de 
tôda. e qu.alquer assistência religiosa. 

No Estado de Chiapas foi estabeleci­
do um sacerdote para 40.000 fiéis. 

No de Yucatan hão-de bastar 9 sa­
cerdotes para. 360.000 habitantes. Etc. 
etc. 

• 
• • 

Ora quem não vê que tais atitudes 
e disposições vão directamente contra 
a constit.üição divina da lgreja, ferin­
do-a nos seus direitos mais essenciais? 

E sendo assim, cla.ro está que oe Bis­
pos mex1canos não podiam deixar de 
protestar e repelir indigna<Ws tão in­
JUstas como sacrílegas vexações da. collll­
ciência católica. no seu pa.ís. 

E certo, que esta atitude não deixa­
rá talvez de exasperar ainda mais a 
audácia dos partidos extremos, que nas 
suas maquinações satânicas não têm 

Não vão longe ainda os últimos ecos outro fim em vista senão a descristia.­
da perseguiçã{) violenta e brutal, mo- nização completa do pobro México, dês­
vida pela crueldade de Calles contra se belo país bem digno de melhor sorte. 
os católicos do México, e já naquela in- Mas não importa; porque os católicos 
feliz República se está desencadeando mexicanos, sejam êles sacerdotes ou lei­
mais uma tempestade de ódios, tiranias gos, que durante três anos souberam 
e opressões sem número espezinhando defender tão galhardamente o tesoiro 
impunemente os interê~s mais legíti- I d_a su~ fé contra as violências de Calles, 
mos, os direitos mais sagrados de tan- 1la estão p~ontos outra vez a dar o ?a~­
tos milhões de almas cujo único crime gue e a. .Vl~ na defesa dos seus direl­
é professarem a fé e a doutrina de re- tos de cnstãos e soldados de Cristo-Rei. 
denção, de paz e de justiça que o Fi­
lho de Deus veio ensinar aos homens. • 

• • 
Invicta coragem e generosa oblação • • • 

ccNão se pretende, dizem, combater I d s· 
a religião, nem fazer guerra à Igreja e U.Dl ISpO 
C'lat6lica, mas só acabar de uma vez 
para sempre com o fanatismo••· S. Ex.• Mons. Guizar Valem:ia, Bispo 

Sim, não se pretenderá combater a I de Vera-Cruz, irá até ofereoer a sua 
Igreja; mas, entretanto, nós vemos própria cabeça. para que a trôco da sua 
que em pleno século XX se repetem vida seja garantido aos cidadãos cató­
mais uma. vez no México as bárbaras licos o direito de praticarem livremen­
cenas de perseguição, que assinalaram te a sua fé e religião. 
os prime~ros séculos do cristianismo. Citaremos apenas algumas das pas-

••• •·• ••• •·• ••• LisboJ., 15Soo; Esmola na Cova da Iria. 
2o$oo; P.• Francisco Nunes - Setúbal, 

• 1oo$oo; Felisbela. Loureiro--Nelas, 2o$oo; 
José A. Cesar - Rezende, 2o$oo; Distri-

Uomo desafronta das vi&ênci.oa que buição em Manteigas, u5Soo; Margarida 
sotre injustamente nesta. hora a. .cons.- Vieira - Feira, 15Soo; P.• Domingos e 
ciência católica do povo mexicano, não três assinantes - Guimarães, 5oioo; Mar­
deixará a cVoz da Fátima.n de unir garida Gomes - Aviz, 15Soo; P.• Ba­
também ? seu protesto ,aos clamores silio Morgado - Penacova, 2o$oo; An­
que de tõda a p~ se _levan~, pro- dré Braga- Braga, 15Soo; Maria da Cu­
testando contra a tua.ru.a. sootána que nha Matos - Beira Baixa, 2o$oo· Maria 
~t~ oprimindo. não só a. liberdad~ ~ 1

1 

da Conceição Machado - Monção' 2o$oo; 
hgH~sa., mas até enxovalhand-o a proptla M.a Costa Husso--Cabeço de Vide, 25Soo; 
-dLg.nidade humana dos nossos irmãos Francisco Gomes - Mafra 2o$oo· Maria 
católicos do Mé~co. da DOres Chantre - Cabo. Verde,' r5Soo; 

E, enqua.~to .nao c~~~a a hora do r~ João Sanches de Freitas - Oeiras, :;:;5Soo; 
gate e da )USttça, dir~1amos todos, ~m- Maria Corrêa - Companhia do Douro, 
dos pelo mesmo sentrmento ~ solida- 2oSoo· Francisca Marques - Benavente 
riedade cristã, as nossas preces fervo- 2oSoo: Ana da Costa - POrto 2o$oo: 
ro:.as a. Nossa Senhora do Rosário de p • ~lvador do Prado - Matra' 4o$oo: 
~,áti.Ina:; _para que Ela, como a~ilio p:e António Calabote - Alcácer' do Sal: 
dos cnstaos e consoladora dos a.flitos, 2oSoo; Ana Rodrigues _ LagOa, 2o$oo; 
f~a chegar bem depressa. essa hora de Sára Oliveira - Paiol, 2o$oo; Luisa de 
liberdade e. de paz,. que s~rá ao mesmo Almeida - Paiol, 2o$oo; Albertina J. AI­
tempo glóna e trm~o de Cristo-Rei. buquerquc - Lisboa, 15$00; Adelaide 

VOZ DA FATIMA 
DESPE IAS 

Transporte ... 
Papel comp. e impr. do 

n.• II3 {61.000 ex.): ..... 
Franquias, embalagens, trans­

portes, etc. 
Na administração em Leiria 

Total .. . ... 321.288$59 

Donativos desde 15.00 

Dias Cardeal - 2o$oo; Joaquim Manuel 
de Sequeira - Brasil, 5oSoo. ____ . ............__ 

Obras publicadas sõbre Fátima oom a 
aprovaçao de S. Ex.cla Rev.- o Snr. 

Bispo de Leiria 

Visconde de Montelo 
As Grandes Maravilhas de Fátima. -

1927. 
Fátima o Paraiso na Terra - 1930. 
A Pérola de Portugal - 1931. 
Ofício Menor e Novena de Nossa Se­

nhora da Fátima - 1930. 
Manual do Peregrino da Fátima - 3.• 

edição - 1931 . 

Doutor Luis Fischer 
Fátima a Lourdes Portuguesa {Tradu­

ção de 2.• edição alemã), pelo Rev.do Dr. 
Sebastião da Costa Brites - 1930. 

Nota - Estas obras que se encontram 
à venda da Administração da Voz da Fá­
tima - Leiria e que serão eviadas à co­
brança a quem as pedir, são utillssimas 
a tôda a gente e indispensáveis a quem 
quiser conhecer de algum modo os factos 
da Fátima. 

~~·~i~~1~i~~~~9 

Sôbre o culto de Nossa Senhora 
da Fátima 

De a ccAcção Católica.,, boletim da Ar­
quidiocese de Braga. Fevereiro de 1932 
n.0 2, pag. 89, transcrevemos com a. de­
vida vénia a seguinte consulta e respecti­
va resposta, que em casos idênticos livra­
rá de dúvidas e embaraços os Rev.moo Pá­
rocos que porventura não tiverem bem 
presente a legislação relativa a tal con­
sulta. 

Sôbre Nossa Senhora da Fátima 

P .) «António deseja oferecer uma ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima para 
ser exposta à veneração dos fiéis na lll.Í­
nha Igreja. Mas, como há nela. uma ima­
gem de Nossa Senhora do Rosário, com 
confraria canónicamente erecta, desejo 
saber se posso aceitá-la ou não. 
(De um pároco da Diocese de Portalegre) 

R.) ~ proibido colocar na mesma Igre­
ja e a fortiori no mesmo altar duas ima­
gens do mesmo Santo ou de Nossa Senho­
ra sob a mesma invocação {S. C. dos Ri­
tos, 20 de Maio 1890, n.• 3732) . . 

A luta anti-religiosa aumenta. de dia sagens mai.s comoventes da carta que 
para dia na imprensa, nos comícios, êste grand~ Bispo dirigiu ao Ga~erna,­
no próprio Parlamento. Os atentados dor de Vera-Cruz, em da.ta, de 25-7-
e violências, reais ou pessoais, pode di- -1931, após as barbaridades cometidaa 
zer-se que estão na ordem do dia. ln- naquele Estado contra os católicolt---58.­
cendeiam-se os templos, lançam-se bom- cerdotes e leigos. 
bas em muitas igrejas e até em casas ccRecebi pelo telefone a triste notí­
particulares de familias católicas q•,e cia de que, em virtude da lei tirânica. 
desaprovam a política antireligii)B.l do que V. Ex.• está disposto a aplicar 
Govêrno. Assassinam-se barbaramente contra a Igreja. e por motivo de ordens 
os sacerdotes depois de terem lant;a~ expre&&<U 110&&118, doi& dos meus queri­
do contra êl~, e até contra o Vigário dos &acerdotes /oram as&<Usinodoa na 
de Cristo, as mais vergonhosaa calú- I presença de !.000 criançaa no momen.­
nias. to em qu.e 8le& lhes enainavam a dou.-

Amélia L. Alves - América, 2 dolares; 
Conceição Moura- Rio Tinto, 15$oo; 
Maria Maiato - Castelo de Vide, 4o$oo; 
Azilo dos Cegos-Castelo de Vide, 55Soo; 
Maria Fialho - Peniche, 15$oo; Distri­
buição em Vila. Franca de Xira, 2o$oo; 
Distribuição em Moledo, 3oSoo; Maria de 
Penalva - Lisboa, 2o$oo; António Sala­
zar - Bragança. 2o$oo; Carminda Tei­
xeira - Montalegre, 2o$oo; Julie Fabre 
- França. 28$30; Maria Garcia - Bicas, 
2o$oo; Rosária de Magalhães - Porto, 
2o$oo; José Nunes - Cadaval, 15Soo; 
Georgina Ramos - Azurara, ~oSoo; Ma­
riana Júlia - Açores, 2o$oo; Mariana. 
.Machado - Açores, 15$oo; Maria Olím­
pia - Porto, 15Soo; Ermida da Fátima. 
- Açores, goSoo; Clara Leandro - Aço­
res, 2o$oo; Maria Virgínia - Açores, 
15Soo; P.• Virgínia Lopes-Açores, 15Soo; 
Emilia Rêgo - Rio de Janeiro, 25Soo; 
Conceição Batista - Rio de Janeiro, 
25Soo; l\faria Barros Alexandre - :Mal­
veira, 15Soo; Maria Rosa Cunhal - Co­
ruche, 2o$oo; Alzira Vieira - Viseu, 
2o$oo; Delfina Cortez - Porto, 2o$oo; 
Distribuição em Ovar, 18o$oo; P.• Carlos 
de Antas - Funchal, 75Soo; Felicidade 
de Jesus - Lago, 2o$oo; José Malheiro 
- Madeira, 2o$oo; José Camilo - Via­
na do Castelo, 2o$oo; António Martins· & 
Irmão - Carrozelas, 2o$oo; P.• Raul Ca­
macho - China, 25Soo; José l\facbado -
Açores, 25Soo; Francisco Camacho--Aço­
res, 25Soo; Bernardo de Figueiredo-R. 
de Janeiro, 15$oo; D. Sebastião Cunha­
Rio de Janeiro, 15Soo; Constança Barro­
ca - Rio de Janeiro, 15Soo; Constança 
Machado - Rio de Janeiro, 15$oo; Edi­
th de Barros - Rio de Janeiro, 15Soo; 
Elisa Castro - Rio de Janeiro, 15$oo; 
Evelina Silva - Rio de Janeiro, 15$oo; 
Hortencia da Silva - São Paulo, 15Soo; 
Hugo da Silva - Rio de J aneiro, 15$oo; 
P.• José Nunes - Rio de Janeiro, 15Soo; 
Leonor Pinto - Rio de Janeiro, 15$oo; 
Rita Liberato - Rio de Janeiro, 15$oo; 
Sára de Castro - Rio de Janeiro, 15Soo; 
Distribuição em Feira, 5o$oo; M.• Pon­
tinho - Viana do Castelo, 2o$oo; Dis­
tribuição em Castelo de Neiva, 62$5o; 
Lucinda Guerra - Tras-os-Montes, 2o$oo; 
Celestina Cesar - Elvas 15Soo; Serafim 
de Matos - Coruche, 15Soo; P.• José da 
Costa - Porto, 1oo$oo; Venda de dinhei-

Ora a Senhora do Rosário e a Senhora 
da Fátima não são a mesma invocação. 

Até ao dia 13 de Outubro de 1930 ain­
da se podia ter a dúvida que atormenta 
o Rev. Consulente, porque nas conver­
sas, nos púlpitos e na imprensa Nos­
sa Senhora da Fátima era invocada ou 
designada sob o titulo de Nossa Stmhora 

ccO meu filho, o meu menino, 110mo es­
ta palavra é d6ce à minha boca e ainda 
mais ao meu coração de mãe! 

Contemplando o azul d~stes olhos qU4 
fazem lembrar o firmamento acima du­
ma paisagem, esta boca encarnada w­
mo uma rosa, estas covinhas encantado­
res que se desfazem em sorrisos, esta fron­
te tão pura que não foi ainda empanada 
nem pelos cuidados nem pelo pecado, eu 
ponho-me, a sonhar tempo esquecido: 
(creio que é permetido a uma mãe sonhar 
junto do berço de seu filho! ... ) 

No entanto ~ste sonho é freqü~ntemen­
te interrompido. O· menino solicita uma 
caricia ou reclama alimento em altos gri­
tos. Dou-lho da melhor vontade mas ain­
da de melhor vontade lhe ofereceria o ali­
mento da alma, o leite espiritual que fi· 
zesse déle um santo. 

Tem uns mlses apenas e já esboça o 
sinal da redenção, talvez dum modo pou­
co litúrgico mas (ou estarei eu iludida?) 
convicto. 

Junta as suas mãosinhas rechonchudas 
e balbucia com a sua voz angélica, esta 
oração tão agradável ao Sagrado Cora­
ção de Jesus: ccJajus, abençoae o Papá>~. 

Com os dedinhos, passados primeiro 
pela boquinha em flor, envia um beiji­
nho a esse ccJajus, que o menino supõe 
estar ali perto, invisível, a olhá-lo aten­
tamente. 

Depois cresce. 
Daqui a alguns mAses o bébé saberá o 

Padre Nosso. Ensino-lhe a saudar a m~ 
do Céu: ccAvé Maria, cheia de graça .. ... 
Aos quatro, se Deus quizer, já há-de sa.. 
ber o creao. 

Já quatro anos! Como o tempo pas­
sa! 

O menino vai cresctntdo. Já folheia wm 
todo o interesse a Bíblia em imagens, sa­
be já uns rudimentos de catecismo. 

Levo-o muitas vues à igreja e Ale não 
se cança de preguntar: o bom j esus está 
escondido atrás daquela porta pequenini­
nha? Ele ouve-me, Ele está a vér-meí' 

- Sim, meu filho, Jesus vA-te, ouve­
te e abençoa-te tanto mais quanto me­
lhor tu f6res. Tu has-de ser sempre mui­
to amiguinho dEle, não é verdade? De 
todo o teu coração? 

-Oh! sim, mamã. 
Aos seis ou sete anos o Joãosinho ( cha­

ma-se João como o Precursor S. foão Ba.. 
ptista) fará a sua primeira comunhão. 

Preparo-o para ~sse grande acto com 
tóda a minha alma. 

Faz já uns belos sacrificiosinhos, pois 
que, querubim ainda, a sua mãe lhe ensi­
nou a servir-se contra si mesmo da arma 
da mcrtificação. Preparo assim a sua fe­
licidade no futuro . E qU4 só a alma for-
1emente temperada. rude para consigq 
mesma, será feliz e serena no meio das 
provas. 

T6das as minhas instruções e exorta­
ções no momento da Comunhão e no se­
guinte, que éle conservará gravado no 
fundo do seu coração e qU4 tantas vezes 
lho tenho repetido são estas: «jesus que 
tu vais receber, ama-te com um amor 
imenso, um amor maior que o da tua mãe­
sinha qU4 tanto te quer, maior que o do 
papá, o do avó, de t6da a gente. 

Em troca Ele quer qU4 tu lhe dAs to­
do o teu coração. Oferece-lhO e nada te­
mas senão desgostá-lO e ofendA-lO. 

A maior das desgraças, a úxica mes­
mo, é ofender a Deus ... João fixa-me com 
os seus lindos olhos azues por onde pas­
sa um clarão de gravidade. João com­
preendeu. 

• 
• • 

O sonho segue. 
O meu filho tem agora dez anos. O pai 

quere que ~le vá para o colégio (e talvez 
tenha razão). 

Vai aprender portug'lds, inglAs, francAs, 
latim, matemática e tantas outras wisas 
de que eu pouco ou- nada sei. 

A esta ideia senti o meu coração aper­
tado. O meu filho longe de mim, longe 
da sua mãezinha! Não posso, é um suri­
ficio demasiadamente duro . No entanto o 
meu marido exige-o. E verdade que esco­
lhemos um colégio excelente, onde, com 
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uma instrução sólida se dá também uma 
educação cristã. Alguns professores são 
aU sacerdotes. João pode escrever t6das 
as semanas e depressa veem as /irias pa­
ra ~18 se retemperar junto da família, no 
afecto dos seus. Respirará alguns dias 
junto do s8u papá (quando o papá puder 
aten~-lo. livre de outras ocupações,) jun­
to de sua mãe, d8 seus irmão.1inhos e dt1 
s11as irmãnzinhas, já em número respt~itá­
vel. 

Contar-nos-á então os seus progressos 
escolares, os seus jogos que encherá dt1 
tmtustasmo os irmãos mais novos dir­
me-á que, segundo a sua promessa, tem 
t6da a confiança em seu director espiri­
tual a quem diz tudo, que comunga fre­
qíi8ntes vezes, muitas vezes, todos os 
dws! Ora comungando ~le todos os dias 
(como eu me sinto feliz) o meu filho 
será um santo, o meu coração tem a cer­
teza disso. 

• 
• • 

No auge. 
Qe~inze anos: O meu filho tem quinze 

anos, a idade do despontar das paixões. 
Com bastante inquietação minha desco­

bri núvens na sua fronttl aU aqui tão pu­
ra. Fala menos. O seu humor tornou-st1 
um pouco caprichoso, zanga-se algumas 
vezes. Ontem bateu rudemente na irmã­
zinha Rosa que lhe jazia meiguices. 

O meu filho! Ah! meu Deus! ter-se-la 
Altl afastado do caminho da virtudtli' Os 
seus companheiros, talvez? E qUll aU 
nos melhores colégios se encontram por 
vezes companheiros detestáveis. Mas tlu­
espero que o meu filho teria o bom sen­
so de fugir desta gente. Pedi tanto a 
Deus qut1 mo guardasse puro! Tantas ve­
zes repeti a Jesus-Hóstia na minha Co­
munhão diária: 

«Antes a morte que meu filho caia em 
algum pecado". E nÕ fim de contas ... 

Nada. nã8 pode ser. João, nas suas fé­
rias de Natal. com uns ares misteriosos 
qUll me intrigaram t1 bastanttl me angus­
tiaram veio procurar-me para ·me falar. 

«Entra aqui para o meu quarto para 
falarmos à vontadeJI. 

Como no tempo da sua memmce, o 
meu filho sentou-se s6brt1 os meus joe­
lhos. Já me parecia demasiado grande pa­
ra se sentar s6bre os joelhos da sua mãe, 
mas para uma mãe um filho é sempre pe­
queno. Lançou-me os braços ao pescoço e 
com uma voz trémula, disse-me ao ou­
vido: «mamã, tenho pensado muito Astes 
dois m~ses e ... quero ser sacerdote. Se o 
papá e a mamã aprovarem t1u considerar­
-me-ei muito feliz se puder dar-me todo 
a DeusJI. 

Oh! inefável noticia! Como o meu co­
ração batia apressado. Foi um instante 
emquanto chamei o papá a quem disse 
tudo. A sua alma como a minha ficou na­
dando num mar de alegria. Com t6da a 
ternura apertou o seu Joãsinho contra o 
coração, beijando-o quási religiosamente. 

Sacerdote! A vocação do nosso filho sa­
tifaz os nossos mais íntimos desejos. Não 
ha alegria egual à nossa fiAste mundo. 

Os irmãos 8 irmiisinhas, ao corrente 
desta novidad8 saltam de alegria. 

Só a Rosa, a mais novinha, fiz esta 
r-estrição: «mas tu. depois, não m8 bates 
quando eu f6r ao teu catecismo?" 

O irmão mais vell1o sorriu, ainda que 
um pouco maguado. 

Mas ... todos os sonhos teem o seu des-
pertar .. . 

Eu... sonhava acordada. 
O menino está ainda ali no seu berço ... " 

Josefina Payret 

Fátima, terra eucarística 

Seria a existência destas duas particu­
laridades - centro do país e aridez do 
solo--que determinou a Mãe de Deus a fa­
zer aqui as suas aparições de 13 de maio 
a 13 de outubro de 1917? 
~ um segrê<lo de Deus. 
Mas o que ~ certo é que as orações (ali­

resadas) fizeram jorrar água cristalina em 
abundância; o que é certo é que na ho­
ra actual (actualmente, presentemente, ,ho­
je em dia) a aridez de milhares de almas 
se transformou em floração de vida cris­
tã. E a maior maravilha da Fátima é 
que êsses milhares de almas que volta­
ram a ser cristãs ou se afervoraram mais 
no Divino Amor - deixaram-se conduzir 
pela mão da Mãe do Céu até junto do 
Divino Filho, Cristo Eucarlstico. Hóstia 
que irradia salvação. 

~ste é que é o fruto da Fátima. 
E que dizer das impressionantes cênas 

miraculosas operadas no momento da 
bênção do s.s.mo Sacramento? 

Mas não nos antececipemos. 

• • 
Eu nunca esquocerei a estranha co­

moção que senti quando pude verificar.­
que digo? palpar êste facto eucari~co 
por ocasião da chegada duma peregnna­
ção à Cova da Iria. 

Era um domingo do mês de julho de 
1931. Logo de madrugada, alguns pere­
grinos isolados tinham vindo animar a 
ampla cova rochosa: homens e mulheres 
(algumas destas com os seus filhinhos ao 
colo) davam voltas de joelhos em roda do 
pequeno Santuário das aparições; a ca­
~la das confissões não se es":asiava; 
outros iam beber água à fonte uuraculo­
sa. 

Entretanto já por algumas vezes lá ao 
longe, o eco das colinas parecia trazex:-me 
versos da «A véu de Lourdes. 

Seria ilusão? 
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vir, êsse nome uma e mil vezes bemdito, 
soará como um canto maguffico de triun­
fo em honra de Jesus-Hóstia, como um 
hino celeste de gratidão e de amor para 
com a Augusta Rainha do Santíssimo 
Rosário». 

E mui recentemente numa carta data­
da de Leiria (Portugal) em 2 de Janeiro 
de 1932, dirigida ao cronista destas li­
nhas, o próprio Bispo diocesano escrevia 
esta frase... encantadora: o movimento 
da Fátima continua sempre com maior 
grandeza assim como com maior piedade. 
~ uma insigne graça que a Virgem Nossa 
Mãe se digua conceder-nos, chamando 
tantas almas a Jesus no Sacramento» ... 
em português «~cramentado» termo su­
blime pela qual a lingua do Camões ex­
prime a presença real, na Hóstia, do Fi­
lbs de Deus feito Homem. 
~ste particípio - sacramentado - re­

sume só por si (que riqueza nesta pala­
vra única!) todo o dógrna da vinda de 
Jesus pelas palavras sacramentais, tran­
substanciando o pão, de que não fica se­
não as aparências. 

Entre mil assinalamos aqui duas esta­
tísticas do «facto da Fátima» Entre o I mês de agesto de 1927 e dezembro de 
1929, as comunhões distribuídas foram: 
1.240:000. 

E notemos imediatamente que êste nú­
mero representa sõmeote as comunhões 
feitas no dia 13 de cada mês! dia de gran­
de peregrinação segundo o desejo da San­
tíssima Virgem. 

Em 13 de outubro de 1930 (data bistó,. 
rica em que foi promulgada a célebre pas­
toral o Senhor Bispo, declarando autên­
ticar as aparições) zS:ooo fiéis se apro­
ximaram do banquete divino, havendo 
saldo um númeroso grupo de sacerdotes 
a distribuir o maná celeste entre a enor­
me multidão. 

Fátima, terra eucaristica! 

• • Não, não era. De ouvido à escuta, eu 
ia percebendo cada vez mais distinto o 
cântico tão simpàticamente popular em Esta revista nunca se cansará de repe­
todo o universo; Mas lá nessa «Serra tir que ninguém pode agradar à Mãe ce­
d' Airen êle tinha uma vibração especial leste sem se dedicar pelo Filho que ela 

gerou e que continua a residir nos nossos 
por causa da melodia que é muito pura, Tabemáculos, oncle ~le não tem senão 
mas sobetudo por causa da lentidão ex-

um desejo, o desejo imenso de irradiar 
cessiva com que os portugueses cantam o seu amor sObre as almas. 
o «Aven. 

Devíamos, pois, dar a primazia às coo­Eu não posso deixar de confessar que 
êste «Avé cantado tão lentamente, tão siderações sObre Jesus-Hóstia por Maria, 

nesta nova série de artigos. Era um de­
vagarosamente (nós, os franceses, canta- ver de honra, era uma divida de reco­
mo-lo demasiado depressa. quási como 

nhecimento; era uma homenagem da Boa 
uma canção)-produzem em nós uma sen- Nova à Fátima! 
sação surpreendente e agradável, é como 

I 
se fOra uma caricia da alma. Se a Deus aprouver, nós voltaremos a 

Finalmente _ eram pouco mais ou falar ainda de Fátima, terra da Santa 
menos II horas - depois de descrever Hóstia, Fátillla, terra da legenda doura­
váriQs zig-zags, eis que chega a procissão da (êste nome de Fátima é o duma prin-

cesa moira), Fátima terra de intensas re­que passa so'lt os pórticos da entrada pa-
d. . . b . vis6 . cor~ç_?es católicas, Fátima terra das 

ra se . mg1r ao a ngo pro . no em apançoes da Bela Senhora, luminosa 
que devta ser celebrada uma mtssa ao ar t d vilh d '-A -. erra e mara as e e u.::nçaos. 
livre. I E que o digno Pastor a q11em a Virgem 

Eu esperava um certo desassocego da d t R sári d Fátim nfi 
parte daquelas ~as que, tendo parti- 0 ~ 0 0 0 e a. co ou os 
d d à 6 h d anh- destinos do seu aovo Santuáno, S. Exce-

o e suas casas, s oras a m a. 1• · R dí · D J sé c · da d · ta f ti d cDCJa everen sstma . o orreta 
ev1am es. r ~m _pouco . a ga as; coo- Silva, Bispe de Leiria, em seu coração 

tudo um St~ênCio unpressJOnant~ nos re- tão paternal, se digne aceitar estas ti­
velava a . ptedade d!ss~ pere~_nos e, 0 nhas que nós respeitosamente lhe dedica­
que é maiS, tendo partido em JeJum quá-
si todos comungaram à missa. E eram 
perto de 400, sendo de notar que muitos 
tinham feito o trajecto a pé. E não fo­
ram só mulheres: era um espectáculo su­
mamente edificante ver aqueles homens 
em tais circunstâncias comungando o 
Corpo e Sangue de Jesus Cristo, Filho de 
Maria. 

• • 
Sim, o facto de Fátima ~ o facto euca­

ristico provocado pela devoção marial. 
Todos os peregrinos mais ou menos 1&­

trados que confiaram à pena as suas im­
pressões -são unânimes em descrever és-

mos. 
(Traduçãc» da revista - Le Sentier -

Paris) ------
Três amigos 

Um homem tinha três amigos que 
andavam sempre a oferecer-lhe os 
seus semços. 

-Vê lã! Se eu te fOr prestável 
para alguma coisa ... 

te feliz acontecimento. -
Impressões dum peregrino parisiense o Jornal do Santuário, Voz da Fátima, 

Ora sucedeu que um dla, acusado 
dum crime teve de comparecer pe-· 
rante o t7rlbunal, e foi-se ter com 
os amigos para lhe irem servir de 
testemunhas de defesa. 

Mas um dêles escusou-se logo, 
dizendo que tinha afazeres, no 
campo. 

' f't• no seu número de 13 de janeiro de 1931. a a liDa muito bem punha em relêvo êste mesmo 

I facto num artigo de elevada inspiração 
Pequena povoação, ignorada outrora e mística, do Visconde de Montêlo, tão 

boje tão célebre, Fátima encontra-se pro- conhecido em França: 
videncialmente quási ao centro de Por- Se volvermos um olhar retrospectivo 
tugal. Tomamos uma carta geográfica e para êsse longe periodo de treze anos, as­
sigamos a linha internacional do cami- sinalado por tantas maravilhas divinas, 
nho de Ferro: as nossas almas de crentes exaltam de 

Biarritz, Irun, Medina, Vilar Formoso, alegria e os nossos corações sentem instin­
Coimbra. Desta cidade partem camione- tivamente a necessidade de fazer trans­
tes que por Pombal numa magnffica es- bordar em demonstrações de piedade ar­
trada nos conduzem até Leiria, residên- dorosa os seus sentimentos de profunda 
cia t~pi'ICOpal e de Leiria faz-se um pe- e vivíssima gratidão. 
qut~nn trajecto da 27 quilómetros que Fátima tem sido, com efeito, a escola 
nos lt'va a Fátima, na árida serra de Aire. mais alta, mais perfeita e mais completa 

Mllll ninguém se C!lflSe a pretender des- de formação religiosa no nosso pais, o 
cobrir Fátima nos seus mapas de geogra- foco intensfssimo donde irradiam cons­
fia: é pequena demais para que possa ne- tantemente as graças precisas que inun­
les figurar. Se nos dirigirmos, porém, à dam em caudais imensos a mimosa terra 
Casa de Portugal, na sua Scribe, em Pa,. de Portugal. 
ris, serão postas à nossa disposição pros- Fátima, a Lourdes portuguesa. está 
pectos de propaganda turística que con- posta na nossa querida Pátria como ci­
têm já cartaz em que a Agência oficial dadela do bem, como fortaleza inexpu­
inteligentemente mandou notar Fátima, gnável para a defesa do tesouro da fé e 
pequ~na aldeia que se tomou em terra da moral cristã. contra todos os ataques 
de maravilhas eucaristicas e que se en- da impiedade e da corrupção, mantendo 
contra a uma escassa meia hora da igre- sempre a distância, apesar das suas for­
ja paroquial, no sitio denominado «Cova midáveis investidas, o exército dos inimi­
da Iria» um terreno pedregoso que não gos de Deus. 
é amenisado pelo mener múrmurio de Milhares e milhares de crentes ali coo­
qualquer fio de água. Nenhum ser hu- seguem fortalecer a sua fé e intensificar 
mano se sentiria atraido para lá esta- a sua piedade ou encontram, sem espera-
belecer a sua morada. rem, a sua ditosa estrada de Damasco. 

• • Através dos séculos ignorados do por-

Outro ainda aceitou, mas no dia 
da julgamento tingiu-se doente e 
não apareceu no tribunal. 

O terceiro, finalmente, aceitou, 
compareceu no tribunal e de tal 
maneira falou em favor do seu 
aml~o que COD5egu1u do Jutz a ab­
solvição. 

- Ora, agora sim, disse então o 
reu absolvido, a~ra já. sei que te­
nho s6 um amigo verdadeiro! 

São assim os amigos desta vida! 
Muita testa, muita festa, quando 

nós na.o precisamos dêles; quá.si to­
dos a tugir, quando procuramos o 
seu auxflto. 

Só hã um amigo que nunca nos 
abandona, nem na felicidade, nem 
na desgraça, nem na vida, nem na 
morte, nem no tempo, nem na 
eternidade: é Deus! 

Amemo-lO, pols, de todo o nosso 
coração e sObre tôdas as coisas, ~e 
queremos cumpM'r os deveres que 
nos são impostos pela gratidão, e 
garantir a nossa felicidade. 

Infelizmente poucos se importam 
rom êstes deveres e por isso o Se­
nhor que é o mais dedicado, o mais 
terno, e o melhor dos nossos ami­
gos. é o mais desprezado e até in­
juriado . 

FATIMA APROVA 
IV 

Ainda o Clero 

Nos artigos anteriores vimos a atitu­
de do Pároco da Fátima e restante clero 
da Vigararia e da Autoridade Eclesiás­
tica. 

Hoje par-a encerrarmos o nosso estudo 
s6bre a Fátima nesta primeira parte que 
se refere ao clero veremos como procede­
ram os eclesiásticos de fóra da Vigararia 
de Ourém. 

E claro que não podemos hoje sem um 
trabalho qUll as nossas ocupações nos não 
permitem faz8r uma investigação pes­
soal de sacerdote em sacerdote. 

Os poucos documentos qUll temos à 
mão irão basear as nossas considerações 
e fornecem preciosas indicações . 

Padres e seminaristas 
Er-a em 13 d~ Setembro de 1917. As 

férias grandes iam terminar dentro em 
breve e nós, os seminaristas de então, 
não queriamos dt1 fórma alguma voltar 
ao Seminário sem ter pisado num dia 13 
essa terra da Fátima de que tanta coi­
sa se ia contando já ao longe e sobretu­
do nas aldeias das freguesias limítrofes. 

Num grupo de 4 ou 5 fomos, a pé, a 
ver o que se passava. 

Fomos e voltámas cansados mas con­
tentes. 

Havia na Fátima muitos seminaristas 
- perto de JO - de vários Seminários. 

Nem admira. O mesmo sentimento os 
ltlvara lá. 

Padres só me recerdo de ter visto dois 
ou trAs. 

Se havia mais não os vi. 
Durante muit{J tempo andámos de pe­

dra, em pedra saltando muros e moitas, 
a observar e comentar o que se nos de­
parava. 

Um dos padres por-Am chamou-nos ~ re­
comendou-nos que não nos puzéssemos 
muito em fóco porque isto podiam ser 
.coisas do diabo e que certamente ia dar 
um grande «fiasco». 

Esta era a mentalidade de muitos. 
De facto retirámo-nos para o alto on­

de hoje surge a frontaria da igreja e da­
lí ficamos a olhar. 

Mas daí a pouco não foi possível re­
freiar a curiosidad~t e à hora da aparição 
muitos tinhamo-nos aproximado das 
crianças tanto quanto no-lo permitia o 
aglomerado dt1 gent~ qUll as cercava. 

• 
• • 

Na visinha fregUllsia de Santa Catari.. 
na da Serra o R~tv.do Pároco sentia-se 
no dever dt1 publicamente acautelar os 
seus fiéis contra os acontecimentos da 
Fátima jazendo-lhes do altar certas con­
siderações qu~t t~scantlalizaram algumas al­
mas piedosas. 

«Que não fossem lá à Cova da Iria por­
qUll às vezes também o demónio se veste 
d~t A11jo da Luzn. 

Os Padres e a Imprensa 
Dt1 regresso da Fátima aonde «como 

curioso» f6ra no dia 13 dt1 Outubro de 
1917, a pedido de «A Ordem», de Lis­
boa o Ex.mo Senhor Dr. Domingos Pin· 
to Coelho descrevtl as suas impressões 
em dois artigos assinados por A. de F. 

A orientação geral dos artigos que aca­
bo de reler era um eco da orientação do 
clero. · 

T6da a imprensa falava dos aeo11te-

Há homens piores que as 
feras 

Leiam esta noticia: 

Há perto de cinco anos, uma pobre 
mulher de uma aldeia, na Turquia da 
Europa. tendo deixado sózinha, enquan­
to ia procurar lenha numa floresta vizi­
nha, uma filha, da idade de alguns me­
ses, não a encontrou quando regressoa 
pouco depois. 

Ora, há uns dias, uns caçadores tendo 
ouvido a um canto dessa floresta. gemi­
dos, descobriram num covil duma loba, 
então ausente, uma criança, de quatro a 
cinco anos, em estado semi-selvagem, que 
recolheram à aldeia mais próxima onde 
sua pobre mãe a veio procurar, louca de 
prazer e de ventura. 

Esta loba. tomando conta da criança e 
criando-a, deu lição a muitas mãis, reve­
lando instintos mais humanos do que cer­
tas mulheres desnaturadas que matam os 
próprios filhos, antes de nascer ou depois 
de nascidos». 

De «A Cruzada» 6-12-1932 

cimentos da Fátima; sob o nervosismo­
das notícias da guerra t1 das dificuldades 
internas a Fátima era o assunto obriga­
do de t6das as conversas. 

E porisso que os artigos publicados a 
r6 e 17 de Outubro qu~trem «assentar al­
gumas ideias» pa1'a «niio deixar que a 
opinião se desvaire». 

Admite M plena possibilidade do mi­
lagre>> mas quere provas. E em abono­
da sua atitude aduz o procedimento da 
Igreja nestes casos IJ particular-mente no 
caso de Lour-des. 

Contra o que viu na Fátima e depois 
de referir que observara num outro dia 
um fenómeno semelhante ao verificado 
no dia• 13, na Fátima, diz: 

<<Eliminado pois o único facto extraor­
dinário, que fica? 

uPor ora as afirmações de tr~s crian­
ças. e mais nada. 

«E muito pouco» 
«Continuemos pois na expectativa be­

névola SIJ quiserem, mas nada mais». 
E no segundo artigo para resolver dú­

vidas qu~t haviam surgido: 
uOra que dissemos nós àcdrca do caso­

da Fátima? 
«Que nós, obscuro autor destas linhas, 

não tinhamos observado jacto algum que 
nos levasse a supor o sobrenatural». 

E no fim: 
«Terminemos pois como ontem: Con­

vém substituir ao entusiásmo prematurt> 
a mais prudente reserva. Se em Fátima 
alguma ~oisa ha de sobrenatural não se­
rá essa reserva qUll impedirá a marcha 
dos acontecimentos qUll Deus tenha dt~­
terminado em sua infinita Sabedoria». 

Os artigos ltlvantaram grande celeuma. 
Houve quem as taxasse de inoportunos 

num jornal católico e até quem s6bre 
a doutrina deles lançasst1 o labl!u de me­
nos ortodoxa. 

Em defesa desta atitude surge ainda 
o clero. 

Dois párocos veem apoiar os artigos 
mencionados. 

Do bilhete do Rev.mo Senhor P.• José 
GomeS Loureiro pároco do Pedrógão (Tor­
res Novas) extraiu os seguintes per-ío­
dos: 

«Nem tudo sejam censuras. 
Estou perfeitamente ao seu lado e ain­

da por aqui está mais alguém. Parabens 
e muito sinceros pelo seu artigo. 

Sou pároco de uma freguesia vizinha 
de Fátima; muito propositadamente me 
tenho abstido de ir aquelas manifesta­
ções: não fui a nenhuma, não estou ar­
rependido de lá não ter ido; parece-me 
que foi imprudentfssima a presença lá 
de colegas meus ... 

E o Senhor P.• António Coelho de 
Barros, pároco da Azambuja escreveu a 
ZJ-X: 

Ex.mo Senhor 

Não tenho a honra de conhecer pes­
soalmente a V. Ex.•1• mas em virtude 
do artigo de boje ... não posso deixar de 
comunicar a V. E.••• que como sacerdo­
te católico que me préso de ser ... estou 
plenamente <le acordo com o modo de ver 
de V. Ex.ola a respeito do caso da Fáti­
ma. 

Milagres não se presumem, provam-se; 
e a Igreja não precisa da benevolência 
de seus filhos para impOr a sua autori­
dade. 

Considero mais pernicioso afirmar que 
um acto é miraculoso, sem provas sufi­
cientes, do que admiti-lo tal como se 
deu na expectativa de provas ulteriores». 

Era assim que escrevia a Ordem -
«jornal dos padresn, era isto que ~les sen­
tiam a respeito da Fátima. 

Um Observador 

Lição tremenda 
«As mãis que tudo permitem às suas 

filhas, como os caprichos da moda, os pe­
rigos da dança. as inconveniências do ci­
nema, a liberdade dos passeios e o vene­
nos das más leituras, leiam isto com tO­
da a atenção, leiam pelo amor de Deus. 

Uma mulher franceza, chamado Na­
gin, condenada a três anos de galés por 
ter morto um filho disse no tribunal: 
nPerdOo aos juízes a sua sentença 6 jus­
tíssima. PordOo igualmente à policia: 
cumpriu a sua obrigação, levando-me ao 
cárcere. Nesta sala, porém, está presen­
te uma pessoa, uma senhora, à qual não 
quero perdoar. Af está. Olhem para ela: 
~ minha mãi. Cometeu o crime de edu­
car-me no meio de mil frivolidades, ali­
mentando a minha vaidade e favorecendo 
o desenvolvimento de tOdas as minhas 
paixões, satisfazendo todos os meus ca­
prichos». 

Que lição tremenda! Talvez sirva a 
tantas mãis que não sabem dar às suas 
filhas uma conveniente e cristã educa­
ção.» 

--~--~~~~~~~~~ Este número foi visado pela Comissão 
da Censura. 
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